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RESUMO 

Este artigo trata sobre a laserterapia, sua aplicabilidade e funcionalidade em lesões musculoesqueléticas. Para tanto, 
foi realizada uma revisão bibliográfica de cunho narrativo. O estudo teve como objetivo compreender os efeitos e a 
influência da laserterapia na recuperação das lesões musculoesqueléticas. Os dados revelam que este método 
demonstra ser eficaz frente às lesões teciduais e musculares, além de ser eficaz na melhora atlética, aumentando o 
desempenho e reduzindo a fadiga. Conclui-se então que, apesar dos estudos controversos, a laserterapia pode e deve 
ser um método a ser utilizado como complementar no tratamento de lesões. 
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ABSTRACT 

This article deals with laser therapy, its applicability and functionality in 
musculoskeletal injuries. For this, a bibliographic review of a narrative nature 
was carried out. The study aimed to understand the effects and impact of 
laser therapy on the recovery of musculoskeletal children. The data reveal 
that this method proves to be effective against tissues and muscles, in 
addition to being effective in athletic improvement, increases performance 
and causes fatigue. It is concluded that, despite the controversial studies, 
laser therapy can and should be a method to be used as a complement in the 
treatment of injuries. 
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INTRODUÇÃO 
 

A lesão muscular acomete muitas pessoas que praticam ou 
não exercício físico, e os meios de tratamento para este tipo de lesão 
são muitos, porém as novas técnicas vêm sendo buscadas com o 
intuito de acelerar o processo de cicatrização visto que o processo 
natural de recuperação muscular leva algum tempo, portanto, o 
processo reparativo pode levar semanas ou meses dependendo da 
extensão da lesão e do local que ocorreu a mesma (PARDINI; SOUZA, 
2004). Considerando os novos métodos que veem sendo pesquisados 
e desenvolvidos, temos como a aposta para uma complementação 
no tratamento, a utilização de laser terapia como forma coadjuvante 
no tratamento da lesão.  

A técnica vem sendo estudada tanto em humanos como 
também em animais, por propor efeitos de fotobiomodulação, 
produção de colágeno, proliferação de fibroblastos, além de 
aumentar o metabolismo celular e o potencial de reparação. Mesmo 
que venha sendo uma aposta por vários profissionais que utilizam o  
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método, a bibliografia se mostra controvérsia no 
que diz respeito a efetividade do tratamento 
com a laserterapia, pois não existe padronização 
quando ao tempo de aplicação, doses 
terapêuticas, comprimentos da onda, 
enfatizando-se que necessita-se de pesquisas 
futuras para poder fundamentar de melhor 
forma a real efetividade da utilização da 
laserterapia como meio de tratamento nas 
lesões musculoesqueléticas (FROIO et al., 2017; 
TOMAZONI et al., 2019).  

Frente a isso, o presente estudo tem 
como objetivo compreender os efeitos e a 
influência da laserterapia na recuperação das 
lesões musculoesqueléticas. Para tanto, foi 
realizada uma revisão bibliográfica de cunho 
narrativo, nas bases de dados: scielo, pubmed e 
medline, na língua portuguesa, inglesa e 
espanhola, através dos termos “laserterapia”, 
“lesão muscular”, “laser therapy”, “muscule 
injury”, “terapia con láser” e “lesión muscular” 
para compor como referência no estudo.  
 
O MÚSCULO, O DIAGNÓSTICO E OS TIPOS DE 
LESÃO  
 

O músculo esquelético é composto por 
milhares de fibras unidas entre si, 
compartimentado por uma série de membranas 
do tecido conjuntivo, as miofibrilas no interior da 
fibra muscular estão em suspensão com uma 
matriz que é o sarcoplasma, que contem 
miofibrilas filiformes paralelas, sendo cada uma 
delas formadas por filamentos de actina e 
miosina, assim como por constituintes 
intercelulares usuais (GUYTON; HALL, 1998). 
Sendo então de extrema importância o 
diagnóstico correto de uma lesão. 

Diagnóstico esse que, se precoce por 
meio de anamnese adequada, vai fazer toda 
diferença em qual prognostico traçar e os 
métodos de tratamento que serão utilizados para 
tratamento da lesão diagnosticada.  
Saber os tipos de lesão é de extrema importância 
e para isso utilizasse meios como exames 
auxiliares (radiografias, eletromiografia, 
ultrassonografia, etc.) para classificar essas lesões 
(BARROSO; THIELE, 2011). 

Na classificação da lesão deve-se levar 
em consideração o fato de que todo cuidado é 
essencial para não aumentar a extensão da lesão 

(grau). Quanto aos tipos de lesão temos: 
Lesões traumáticas (contusões, lacerações e pelo 
estiramento muscular); Lesões atraumáticas 
(cãibras e dor muscular tardia); Lesões parciais 
(acometem parte do músculo); Lesões totais 
(abrangem a totalidade do músculo e acarretam 
deformidade aparente, causa assimetria e perda 
da movimentação ativa) (FERNANDES; 
PEDRINELLI; HERNANDEZ, 2011).  
 
LASERTERAPIA –APLICAÇÕES 
 

A laserterapia é uma técnica que utiliza-
se de luz não ionizantes, como lasers, diodos 
emissores de luz e luz de banda larga de espectro 
visível ao infravermelho. Em contato com 
diferentes tecidos o laser pode ocasionar efeitos 
térmicos, fotobiomoduladores e não lineares, 
sendo bem tolerado por diversos tipos de tecidos 
desde que sejam respeitados nos métodos de 
uso, condições físicas e biológicas do paciente.  

A biotecnologia vem se aprimorando 
cada vez mais para buscar inovar nos processos 
biológicos, e a laserterapia tem demonstrado nos 
estudos e evidências o aumento sobre os 
benefícios para o uso dessa técnica a laser de 
baixa frequência, no que diz respeito a 
fotobiomodulação que poderá acelerar e 
recuperação musculoesquelética, ação anti-
flamatória, cicatricial, efeitos antioxidante, fadiga 
muscular e também a ação analgésica, todo um 
processo relacionado com propósitos de reparo 
tecidual.  

Atualmente a laserterapia vem sendo 
empregada para vários ramos na área da saúde, 
por exemplo: reparo e cicatrizações de feridas 
abertas (ex.: úlceras), nas articulações, assim 
como nas disfunções temporomandibulares 
(DTM), na estética, na remoção de tatuagens, na 
odontologia e na área dermatológica, em 
tratamento de manchas na pele.  

Quanto aos dados empíricos sobre a real 
aplicabilidade do método, Leal Júnior et al. 
(2010), em um estudo com jogadores de voleibol 
sobre a variabilidade dos efeitos da laserterapia 
de baixa frequência no desenvolvimento da 
fadiga muscular induzida pelo exercício (mais 
especificamente no músculo do bíceps braquial), 
apresentam que a laserterapia pré-exercício não 
só aumentou o número de repetições na flexão 
de cotovelo, como também aumentou o tempo 
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para o músculo fadigar quando comparado com o 
grupo placebo, pois o método reduziu 
consideravelmente os níveis pós-exercício de 
lactato sanguíneo, creatina quinase e proteína C 
reativa. Ainda no esporte de rendimento, 
Tomazoni et al. (2019) inclusive mostram, em 
uma intervenção com atletas de futebol, que a 
aplicação da terapia de fotobiomodulação pré-
exercício demonstra ter um importante efeito 
antioxidante, diminuindo o estresse oxidativo 
(acúmulo de lactato sanguíneo) induzido pelo 
exercício e, consequentemente, melhorando o 
desempenho atlético e melhorando a 
recuperação pós-exercício, pois aumenta o V02 

máximo e o tempo até a exaustão, bem como 
diminui os índices de atividade da creatina 
quinase e lactato desidrogenase. 

Já no que tange ao reparo tecidual, 
estudos feitos principalmente com ratos 
apresentam que a laserterapia de baixa 
frequência sozinha consegue acelerar o processo 
de cicatrização tecidual pós-cirúrgica, além de 
reduzir o edema (REIS et al., 2008; SILVA et al., 
2018). Pois a técnica aparentemente acelera o 
processo de produção de colágeno sendo capaz 
de regular a liberação de algumas citocinas 
responsáveis pela proliferação de fibroblasto e 
síntese de colágeno, proteína fundamental no 
processo de cicatrização após uma lesão, ou seja, 
a laserterapia pode através do estímulo na 
produção de colágeno auxiliar na aceleração do 
processo de recuperação tecidual e muscular 
(MOREIRA et al., 2011; PUGLIESE et al., 2013). 

Tumilty et al. (2008) ainda apresentam 
em uma revisão da literatura que o laser de baixa 
potência pode ser potencialmente eficaz no 
tratamento da tendinopatia quando as dosagens 
recomendadas são usadas, auxiliando inclusiva 
no pós-operatório da síndrome do túnel do carpo 
(ALVES; ARAÚJO, 2011). 

Então, com base no exposto percebemos 
que a laserterapia pode ser um grande fator de 
auxílio coadjuvante tanto no tratamento das mais 
diversas lesões, como também usada no processo 
de recuperação e melhora do desempenho 
esportivo. 

 
CONCLUSÃO 

A laserterapia técnica não invasiva que 
utiliza-se de luz não ionizantes, como lasers, 
diodos emissores de luz e luz de banda larga de 

espectro visível ao infravermelho, aparenta ser 
eficaz em muitos aspectos no tange a lesão e 
fadiga muscular. O método demonstra ser eficaz 
para atingir uma melhora no desempenho 
atlético, na performance muscular, pois reduz a 
fadiga durante e principalmente no pós-exercício 
(redução de lactato sanguíneo), 
consequentemente aumentando a durabilidade 
que o músculo consegue se manter em atividade, 
o que nos desportos de alto rendimento pode ser 
um trunfo a ser usado no pré-exercício. 

Além disso, o método apresenta ser 
eficaz na recuperação tecidual e muscular, uma 
vez que a laserterapia aparenta promover um 
rápido aumento na produção do colágeno, 
proteína ligada diretamente com o processo de 
regeneração celular. 

Por fim, concluo que mesmo que em 
dada medida os estudos sejam controversos 
quanto aos diferentes parâmetros de aplicação, 
necessitando de um maior número de estudos 
sobre isto e sobre a incidência em humanos (pois 
a maior parte da bibliografia diretamente 
relacionada com a recuperação tecidual e 
muscular permanece sendo fruto de estudos em 
animais), a laserterapia pode e deve ser usada na 
performance atlética e, principalmente como 
terapia auxiliar e coadjuvante no tratamento de 
lesões musculoesqueléticas. 
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